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'' VAMOS TRANST'ORMAR

A CONCP

NIIM ORGANISMO

DE C00PERAçÃ0

EM TODOS OS SECTORES''

LUÁNDA - Com o vìtório do Povo
angolono temos melho¡es condiçfies

Þoto podermos radicolizor 6 nosso

Revolução, afi¡mou ô lmPrelso de
Luonda o Þresidente do Repúblicc de
S, Iomé e Príncipe, l{lanuel Pinto do
Costo num discu¡so þronunciodo du-
îonte o visito do Þresidente Agostinho
Neto àguele Poís.

<Se åouve¡ do Þotte do imþerlnlis-
mo umo tentot¡va de bloqueio econó'
mico, sobemos gue Podemos cottù'r
com Angolo e com os nossos omiSos

em África>, oc¡'escelftou oinda o pre-
sidente de S. Tomé.

Refe¡indo-se à Próxima conferân-
cio dos m¡nistros dos Negócios Es-
tìonge¡îos dos ex-colónias Þoîtugue-
sos ern Ãfrica, que tetó lugTr em
S. fomé no Próximo d¡o 28, l{lanuel
Pinto da Costo ofi¡mou: cfemos ne-
cessidode de tronslormor o CONCP
num orgønismo mois eficoz. Um orgo-
nismo que nõo monifeste oÞellos o

nosso so/ido¡íedode político, mos um
organismo que þermito tombém aos

þovos ouüoro suômetjdos oo domínio
coloniol þortuguês, umo coog:tração
e¡n todos os dornínios, económico, cul-
turol e técnico. Se esso cooperação
se reolizo¡, estoremos "ln 

¡glþores
condiçíes de comboter todo e quo!-
quer tentat¡vo do imperiolismo, de Cor
uma þottic¡þoção concreta oo retotço
do unidode ofricono, oo reforço do
combote do þovo africono cùnÜú o

exþlotoção, o Aeocoloniolismo e o im-
þer¡olismo}.

Nove meses depois da procla-
mação do Estado de Cabo Verde,
encontra-se reun¡da desde ontemt
em S. Vicente' a Assembleia Na-
cional Popular do país irmão, na
sua terceira sessão. A aprovação
do Orçamento do Estado é o
principal ponto da ordem de tra-
balhoso que inclui igualmente a

nomeação de uma comissão de

deputados que deve estudarr jun-

tamente com uma delegação da
ANP da Guiné-Bissau, a melhor
via para a realizaçáo formal da

unidade Guiné-Cabo Verde.

Além dos principais dirigentes
do Estado de Cabo Verde, no-
meadamente os camaradas Aris-
tides Pereirar Secretário-Geral do
PAIGC e Presidente da RePú-
blicao Pedro Pires, Primeiro-Mi-
nistroo Abílio Duarteo Ministro
dos Negócios Estrangeiros e Pre-

BUCARESTE) 9 -,(Do en-
viodo esþeciol do <Nô Pintcha>,
Regino Louro) lmportantes
acordos nos Planos económico,
comercial e cultural devem ser

assinados esta noite pela delega-

ção da Guiné-Bissau que se en-

contra de. visita à República So-

cialista da Roménia, e o Governo
deste país. A visita Presidencial
do camarala Luiz Cabral culmi-
nará com a assin.atura de um co-
mun¡cado con junto, antes da
partida para Paris, no sábado de
manhã.

O camarada Luiz Cabral e co-
mitiva chegaram ao princíPio da

tarde de quarta-feira ao aero-
porto de Bucareste, onde eram
.aguardados pelas mais altas Per-
sonalidades do País, incluindo o
Presidente da República Socialis-
ta da Roménia, camarada Nico-
lae Ceausescu, e onde foram Pres-
tadas honras militares ao Presi-
dente do Conselho do nosso Es-

tado. O ponto culminante desse

O PRESIDENTE IUIZ CABRAT CHEGA HOJE A PARIS

APOS UMA VISITA OT'ICIAL DB TRÊS DIAS À ROMENIA

'' (]()OPENAN C(l[t T(lt){)S OS ASTÅI)OS I)() ilIUNIlO

B, nill PaffinlR0 Ltr{ìÅR,

t()tl T0ll0s 0s Paisas ÀNTl-c0[0NlÀ[ls']Às
O,INTI'IIIPNNIALISTÀS,,

A A. N. P. DE CABO VERDE ESTÁ REUNIDA NO MINDETO

dia foi o jantar oferecido Pelo
Presidente romeno à nossa dele-
gação, no Palácio do Conselho
de Estado. Ambos os Presidentes
discursaram aos brindes, tendo o
camarada Luiz Cabral sublinhado
os velhos laços de amizade entre
os dois povos, dizendo que a
nossa presença em Bucareste re-
presenta a continuidade das re-

'' N0 PINTCIIA''

BM BUCARESTE

lações que semPre existiram en-

tre os nossos Partidoso o PAIGC
e o Partido Comunista da Romé-

nia, e da solidariedade que a Re-

pública Socialista da Roménia

sempre manifestou Para com a

nossa luta de libertação. Lem-
brou que a Roménia foi o Pri-
meiro país do mundo que assi-

nou com os rePresentantes legi

timos do nosso poYo um acordo
internacional, reconhecendo de

facto a personalidade internacio-
nal do nosso povo. <<Este acordo
histórico, ossinodo þelo comara'
do Nicoloe Ceousescu e þelo nos-.
so soudoso dirigente comarodo
Amílcar Cobrol, temo-lo semÞre
presente e podemos consideró-lo
umo bondeiro gue nos guia nos
relações sinceros de cooperoção
e omizade que gueremos desen-
volver com o povo omigo do
Roménio>>, frisou.

As negociações entre as duas
delegações duraram todo o dia
de quinta-feira e a tarde de sex-
ta-feira. O camarada Presidentet
que participou no seu início, ma-
nifestou grandes esPeranças so-
bre os resultados.

Além das conversaçóes of i-
ciais, o programa presidencial
tem sido preenchido com visitas
à cidade, fábricas e museus, en-
tre calorosas saudações PoPula-
res.

Os três jornais diários dedicam
a maior parte das suas Páginas à

visita do Presidente Luiz Cabral.
Ao fim da'tarde de quinta-fei-

ra, o camarada Presidente Luiz
Cabral recebeu no Palácio da

Primaverao onde a nossa delega-

ção está alojadao uma rePresen-
tação de estudantes do PAIGC
na Roméniar com quem trocou
largas impressóes.

CALOROSA AMIZADE

BUCARESTE (AFP) - Luiz
Cabral, Presidente do Conselho
de Estado da Guiné-Bissau, foi
recebido para um encontro ofi-
cial, na quarta-feira em Buca-
reste, pelo dirigente do Partido
e do Estado da Roménia'

Este encontro quer segundo a

agência <Agerpress>o se desen-
rolou num ambiente de <coloroso
omizade>>, permitiu aos dois che-
fes de Estado felicitar-se Pelas
<reloções sólidos e duradouras
de amizade, solidoriedode e coo-
peroção>> que unem a Guiné-Bis-
sau e a Roménia.

O exame, por Ceausescu a
Luiz Cabral, da situação interna-
cional, incidiu essencialmente so-

bre a necessidade de aPoiar <o

(Oontûmn rw P&gùrrÃ' 8)

0 ORçAMENT0 Dù

NA ASSEMBIEIA

ESTADO DISCUTIDO

NACIONAT POPULAR
sidente da Assembleia Nacional
Popular, e Herculano Vieirat
Ministro dos TransPortes e Co-
municaçöes, encontra-se no Min-
delo uma delegação da Assem-
bleia Nacional Popular da Guiné-

-Bissau, dirigida pelos camaradas

'' N0 PINTCITA''

EM S. VICENTE

André Gomes e Pascoal Alves,
ambos do Comité Executivo da

Luta do Partido.

De S. Vicente, dos enviados
especiais do <Nô Pintcha> e da

Radiodifusão Nacional, Concei-

ção Cardoso e Romy Sousa, rece-
bemos por telex um desPacho

com ¡nformações sobre os trabe-

lhos da A.N.P. de Cabo Verde.

(Ver página 3).

S. VICENTE' 8 - Procedente
de Bissau, chegou na quarta-feira
à República irmã de Cabo Ver-
de, uma delegação do nosso País
que assistirá aos tr:abalhos da

Assembleia Nacional PoPular do
país irmãoo que decorrerão em

S. Vicente, de 9 a ll do corrente.
A delegação, const¡tuída Pelos
camaradas Pascoal Alvesr mem-
bro do Còmité Executivo da Luta
do Partido e Secretário-Geral da

UNTG, André Gomes, também
do Comité Executivo da Luta e
membro do Estado-Maior das

FARP, Ana , Maria Gomes e

N.'Banao deputados à Assembleia
Nacional Popularo resPectiva-

(Aotúimn no Pág.' S;)
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CINEMA

Termino depois de ,qmonhõ
o I Semono d'o Filme Argeli-
no em Bissou, com o filme de
Mohommed Lokhdor Homino
<Chronique des Annees de
Broise> (<Crónico dos Anos
db Broso>). Esfo iniciotivo cul-
turql tem merec¡do gronde co-
rinho do público do copitol,
oue enche todqs os noites o
rälo d" especlóculo db Udib.
Como h,obituolmente, opre-
sentomos no nosso ediçõo de
hoie o ficho técnico de olguns
doi filmes q exibir (Centrois).

SAUDE

O crescimento incessonte
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de cegos no mund'o, por ro-
zões que o ciêncio do nosso
tempo ió consegue s¡tuor, e
prever, fez com que o Org'o-
nizoçõo Mundiol de Soúde
considerosse o Jornod'o Mun-
diol do Soúde de 1976 subor-
dinodb oo temo <Prevençõo
e Profiloxio do Cegueiro>.
Existem 'octuolmente entre l0
e ló milhões de cegos em to-
d'o o mundo. O progromc {e
ocçõo posto em Prótico desde
o priniípio de1974 pelo OMS
produziu id resultodos muito
positivos em sete dos Poíses
mois otinqidos do nosso con-
tinente: Cästo do Morfim, Be-

nin, Ghono, Alto Volto, Níger
e Togo. (Prigs. centrois)
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C PAIS

Nos pdginos centr,ois, obordo-
mos'hoie um temo ocluul: o
combote oo olcoolismo, no
ouol todos nós devemos em-
penhor, o portir de ogoro, no
sentido de errodior umo d'os

mois terríveis heronçôs do co-
loniolismo.

LIBANO

Ë oguordodo com exPecto-
tivo o-reuniõo do Porlomento
do Líbono, que deverd ter lu-
qor esto torde em Beirufe, on-
ãe seró discutido o sucessõo
do presidente Frongie.

A desiqnocõo de um novo
presidenté, óossibilitodo Por
um,o emend'o à Constituiçõo,

unônimeme¡1s ce¡sijerodo
como umo condiçõo Prévib o
fodo e quolquer solução do
crise político que se orrosto
no Líliono. (Póg. 7)



O PAIS

Exploração comercial

indirecta vai acabar

Do Comissoriod.o de Es-

todojdo Cor'nércio e Arte-.
sonoto, recêbemos o se-
guinte .dyiso"com doto de
9 de Abril de 1976, <Com
o obiectivo'de gvitor o.s

exploroções que se vêm
veiificondo otrovés de 'as-

tobelecimentos comerciois,
'o Comissoriodo de Estodo
do Comércio determinq
oue, no Þtc,zo de sessanlo
.i¡oi, o iortir do dotq do
publicoção desfe qviso no
Boletim Oficiø1, os Pro-
prietórios dos .estobeleci-
mentos comerclqls qua se

enconlrom q ser exPloro-
dos em regime de qrren-

dqmenfo, deverõo onulor
os respectivos conlrqlos,
possonäo o dirigir direc-
iomente os referidos esto-
belecim'anfos>.

O nõo cumPrimento
desto determinoçõo den-
Ìro do prozo indicodo, im-
olico o imedioTo encerro-
mento do estobelecimento,
bem como o concelomen-
io definitivo d'o resPectivo
olvord.

Aþoìando o decisõo da

norå Gou" rno de criar o

moeda nocionol, o Peso, os

Þopulaçóes devem estar vigi-
ì"nt"t, não permitindo
que os inimigos do Þovo so'
botem o economìo do País'

O controle dos Preços é

umo dos medìdos necessórios

þoro se evitor a esPeculaçõo

e a inflação. As outoridodes,
aÞesor de todas os dificuldo-
des gue isso imþlica, ió to-
morom a iniciotivo de criar
brigadas de controle, mos é
preciso que todos estejornos
vigìlantes, o fim de evitar so-
botagens gue possom levor à

perdo de volor do nosso moe-
do. <Nó Pintcho>> soiu ò rua
e, tentondo investigor quais
os medìdos que os Pessoos

þreconizom Þoro gorant¡r o
volor do peso, obteve estos

respostcs (algumos delas

Þouco <rc¡ entíf i cast>... ) :

ERAl/v1A S,SSÉ

(Funcionório dos Armozéns
do Povo)

<A melhor maneira é bai-
xar os preços de certas coi-
sas. Como é que o dinheiro
será válido se um indivíduo,
para comprar uma coisa de
nada, tem que levar consigo
ulna grande quantia? Primei-
ro, lutar contra o àumento
de preços aqu¡ dentro e de-
pois ver a nossa balança no
exterior. Os próprios (bi-
deirosn gue vendem as suas

NO
PTNTTCþiA-''."

Hístoriador soviétÍco visitou a Êuinê,'BÍssau
científica entre o lnstituto da
Ãfrica da Academia {e Ciências
da URSS e o Centro de Estudos
Científicos da República da Gui-
né-Bissau.

Durante esta. viagem ,o cama-
rada Valentin Gorodnov visitou
os seguintes lugares:.Bissau, Ba-
fatåo Gabú, Bañrbadiñca, tào Ca-'
péo Cantchungo, Cacheu e Buba-
que. Contactou com a actividade
das empresas industriais e agrí-
colas, dos estabelecimentos e em-
presas e com a actividade do
Centro de Estudos Científicos e
do Museu Nacional da Guiné-

-Bissauo bem como a Biblioteca
científica do estabelecimento a

cima referido.
Foi feita a troca da literatura

científica entre o Centro de Es-

tudos Científ icos e o lnstituto
da África.

O representante do instituto
da Áf rica, camarada Valentin
P. Gorodnov, foi recebido Pelo
Comissário PrinciPalo membro
do Secretariado Permanente do

Comité Executivo da Luta do

PAIGC, camarada Francisco Men-

des, pelo Comissário de Estado

do Desenvolvimento Económico e

do Planeamento da RePública da

Guiné-Bissauo camarada Vasco

Cabral, e pelo Comissário de Es-

Bolama:
ComÍssões
de desenYolYÍmento

A fim de incrementar o desen-
volvimento da região e com vista
a um aproveitamento mais eficaz
dos quadros que ali se encon-
tram em serviçoo o Comité de
Estado da Região de Bolama pro-
cedeu à criação de diversas co-
missöes cujas tarefas prioritárias
foram def inidas pela camarada
Francisca Pereira presidente do
mesmo Comité, tarefas essas que
foram posteriormente discutidas
numa reunião onde participaram
representantes de todas as co-
missões. Baseados nos resultados
da dita reunião, existem comis-
sões encarregadas de coordena-
çãoo organização, desporto, arte
e cultura, publicação e propa-
ganda, abastecimento e (man-
djuandade>.

É de salientar o papel prepon-
derante que estas comissões po-
derão ter no processo de desen-

volvimento que se está a levar

a cabo na região.

Dei*ou ontcm o nosso poís,
opós umo visita de cerca de um
mês, o historiador soviético Vo-
lentin P. Gorodnov, do lnstituto
de Áf rica do URSS. No final, f oi
distribuído o seguinte comuni-
cado:

<Conforme o Acordo sobre a

côlaboração Culturâl e Científi-
cao assinado pelos Governos da
República da Guiné-Bissau e da
União das Repúblicas Socialistas
Soviéticas e no quadro da cola-
boração científica entre o Cen-
tro de Estudos Científicos e Mu-
seu Nacional e o lnstituto da

África da Academia de Ciências
da URSS, esteve na República
da Guiné-Bissau de l0 de Março
até 7 de Abril o Chefe de Sec-

tor do lnstituto da África doutor
em ciências históricasr.camarada
Valentin P. Gorodnov.

O camarada Valentin P. Go-
rodnov, acompanhado pelo Di-
rector do Centro de Estudos
Científicos e do Museu Nacionalo
camarada Mário Cissoko, e pelos
funcionários do estabelecimento
referido, realizou uma viagem de

reconhecimento pelas regiões do
País com o fim de esclarecer
as possibilidades e determinar as

formas concretas de desenvolvi-
mento ulterior da colaboração

coisinhas nas feiras devem
ser objecto de atenção, Pois
são outros causadores da in-
flação>.

MACARIO VALÉRIO T. TA.
VARES

(Funcíonório do Comité do
Sector de Bissou)

<O que origina a inflação
é única e simplesmente a su-
bida de custo de vida. Neste
momento, o único culpado
disso é o departamento do
Comércio e Artesanato, visto
que não montou nenhuma vi-
gilância para controlar os

preços e evitar a perda de
valor da nossa moeda. Não
quero dizer que a moeda já

está a desvalorizar-se. Mas
é necessário baixar os preços
dos artigos de primeira ne-
cessidade, a fim de elevar o
nosso nível de vida. Outro
aspecto muito perigoso é o
contrabando monetáriot fon-

te da queda de uma moeda,

numa nação>.

ESTANISLAU DE SOUSA
(LALAU)
(T rabalhodor)

<O tráfico do dinheiro é
uma das causas principais da
desvalorização da moeda na-
cional, em especial da moeda
metálica. Não deve ser per-
mitida a sua saída fora do
território, porque é um va-
lor que se escapa do nosso
controle. Para valorizar a
moedao temos que progredir
mais no sector agrícola.

Devem ser tomadas todas
as medidas para evitar a in-
flação do dinheiro, interna-
mente, e procurar ober me-
lhor qualidade dos produtoso
para que a exportação seja
superior à importação. O Tu-
rismo também contribui bas-
tante para o nosso desenvol-
vimento>.

tado da Educação Nacional e
Cultura, camarada Mário Cabr:al.

Durante os encontros e as

conversaçöes do representante
do lnstituto da África da Acade-
mia de Ciências da URSS' cama-
rada Gorodnov, no Centro de
Estr¡dos Científicos ê nos esta-
belecimentos estatais da Repú-
blica da Guiné-Bissau, foram dis-
cutidas as formas e os temas
da colaboração científica entre
correspondentes estabelecimen-
tos científ icos da República da
Guiné-Bissau e da URSS.

O representante do lnstituto
da África exprimiu a sua grati-
dão sincera ao Comissário de Es-

tado da Educação Nacional e

Cultura da República da Guiné-
-Bissau pela atenção, hospitali-
dade e criação de todas as pos-
sibilidades para cumprir o pro-
grama de trabalho>.

ARlvlAZÉ.NS DO POVO
NOS B/JAGóS

Em missão de serviço, deslo-

cou-se hoje a Bolama, o cama-

rada Agostinho Roberto Pereirao

Presidente do Comité de Estado

do sector de Bubaque, a fim de

ir contactar com a camarada

Francisca Pereira, presidente do

Comité de Estado da região Bo-

lama/Bijagós, sobre vários pro-

blemas que se relacionam com

actividades que se levam ,a cabo

no respectivo sector. O camarada

Agostinho Roberto Pereira dis--
cutirá também sobre as possibili-

dades da criação dos Armazéns
do Povo em algumas ilhas per-

tencentes a estes sectores, cu¡a

população têm enfrentado bas-

tantes dificuldades em conseguir

artigos de primeira necessidade

para consumo, desde os tempos

coloniais.
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RESPONDE O POVO

Qus medldas devemos tomar
para Gombator a infhçio?

FARMACIAS
HOIE - .CENTRA.L, ruq Vitorino

Costcr, telefone 2458.

ÄM.ÃNHÃ cHIGIENE' rua Anró-
nio N'Bcrncr, telefone 2520
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2702.
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?13; I .à
ciNO PIIITOEAT S6bado, 10 de .{bril ile 1976



CABC VERDL

oRçAMENTO DO
DISCUTIDO NA A.

ESTADO
N.:P.

mente pelas áreas de Catió e S.a-

ra, lez uma escala no Sal, onde
foi recebida pelo camarada
Eduardo Santos, comandante das
FARP naquela ilha.

Tendo pernoitado no Salr a
delegação deixou a ilha esta ma-
nhã, cerca das l0 horas, che-
gando a S. Vicente pelas I I ho-
ras.

No aeroporto desta ilhar en-
contrevem-se os camaradas Olí-
vio Pires, me'mbro do Conselho
Superior da Luta do Partido e do
Secretariado Permanente da Co-
missão Nacional de Cabo Verde
e primeiro Vice-Presidente da
Assembleia, Luís Fonseca, res-
ponsável político da ilha de S.

Vicenteo Francisco Alves, resPon-
sável de secçãoo Maria das Do-
res Pires, responsável da orga-
nização feminina, e Alcides Évo-
ra, chefe do protocolo.

Momentos após a chegada da
nossa delegação, assistiu-se à

chegada de um avião Procedente
da capital da República irmã'
transportando da Praia uma de-
lagação chefiada pelo camarada
Pedro Pires, Primeiro-Ministro
caboverdiano, na qual se inte-
gravam os camaradas Herculano
Vieira, Ministro dos TransPorteso
Manuel Faustino, Ministro da

Saúde, Sérgio Centeio, Ministro
da Agricultura e Ãguas, José Luís
Fernandes, Membro da Comissão
Nacional de Cabo Verde, João
Pereira, director geral da Segu-

rança, e José Tomas Veigar mem-
bro da Direcção Regional de

Santiago.
É de se salientar a Presençat

desde ontem, em S. Vicente, dos

camaradas Aristides Pereira, Se-

cretário-Geral do PAIGC e Pre-
sidente da República de Cabo
Verde e Abílio Duarte, do CEL,
Presidente da Assembleia Nacio-
nal Popular de Cabo Verde e Mi-
nistro dos Negócios Estrangeiros.

DECLARAÇõFS
DE PEDRO P'RES

Na sala <VlPl do aeroPorto de

S. Vicente, os camaradas Pascoal

Alves e Pedro Pires, concede-
ram algumas declarações aos ór-
gãos de imprensa. O camarada
Pedro Pires declarou: <<A reu-
niõo do Assembleio estó ligoda,
esþeciolmente, à oprovoção do
orçomento do estodo de Cobo

RDA auxlll¡
nt
dc

Verde. Normolmente, neste coso
o ossunto fundamentol do convo-
coção desto sessõo é a oÞrovdção
do orçomento do estodo. Noye
meses depois do nosso indepen-
dêncìo, quondo o Assembleio se
reuniu poro þroclamor o Estodo
de Cabo Verde, eleger e nomear
o Presidente do Repúblico e no-
meor o Prìmeiro-Mìnistro. Assim,
noye meses oþós d Assembleio,
veio reunir-se para tratar de al-
guns aspectos de actividades
durante esses nove meses.
Essa reunião é bastante
imþortonte, ossirn como todos os
reuníões do Assembleio, umo íns-
tituição tão ¡mÞortonte como
órgão legislotivo do estodo, mos
esto deve ser umo dos mais im-
Þortontes, Þorque deve trotar de
um ossunto de gronde interesse
Þoro o nosso Estodo ) poro o nos-
so vîdo duronte o ano) que é o
nosso orçomento.

Primeiro, sobemos que herdo-
mos um estado colonial de nor-
mos colonioìs) com os seus yenci-
rnentos e os suos tobelos de od-
ministração colonìois. Assirn, foi
necessório rever tudo isto, þen-
sar um Þouco Þoro,se þoder elo-
boror o nosso orçomento. A res-
Þeito do tabelo de vencimentoso
ultimamente ¡ó tinho folado so-
bre ela e o seu objectivo é con-
seguir umo remuneroção que cor-
respondo ôs nossos possibilidodes
de momento. Portonto, o nosso
orçamento estó boseodo neste

Þr¡ncípio e estó de ocordo com
os ¡eceitos do nosso &todo. Nes-
te ospecto, devo dizer que o Go-
verno fez um gronde esforço, e
isso reflecte-se nos nossos possi-
bilidodes,

Devemos ter em consideração
que duronte esses noye meses,
no osÞecto económicoo qudse no-
da aumentouo mos dentro doqui-
Io que estd ô vista podemos ye-
rifìcor que quose não houve mu-
donço nenhumo. As nossos recei-
tos deyern estor de ocordo com
os receitos de 1975, mois ou me-
nos o mesmo coiso, mos deyernos
verificor que oumentoram os
nossos despesos, þorgue umo co-
lónio não necessítovo de tanto
como um estado independente,
þor exemþlo de umo série de
necessidades pois durante a fase
colonial estoyo ligodo o umo Þo-
têncio dominodoro.

Neste ospecto é que os nossos
despesos oumentorom gronde-
mente. Assimo Poro que o nosso
orçomento estiyesse dentro dos
normos internocionolmente ocei-
tes. Deyíomos fozer um gronde
esforço paro diminuir oo móxi-
mo os nossos despesos, Þortonto
esto terceiro sessõo do nosso As-
sembleîa é de extremo împortân-
cio þoro o nosso vida,

Monifesto o nosso sotisfoção
por este encontro que tivemos
com os camarodos do delegação
do Assembleio Nocional Populor
do Guiné-Bissou, tendo ossim o
oportunidode de encontror como-
rodos que hó muìto tempo não
vídmos. É. importonte este en-
contro que demonstra fronco-
Ínente o posição do nosso Par-
tido.

Am ílcor:
Cobro'l

,,TEMOS DE REFORçAR
A NOSSA SEGURANÇ A''

a

PRAIA(AFP) -ARepúbli-co Democrdtico Alemõ voi
cooperor com cobo verde,
vítimo de numerosos onos de
seco, no pesquiso de óguo.
Com efeifo, chegou ò Proio
umo delegoçõo do R.D.A.
composto por dois técnicos
dþ hidróulico e um especio-
listo de sondogens e furos.
Eslo missão olemõ é reolizo-
do opós o recente visito do
Primeiro'Ministro de Cobo
Verde, Pedro Pires, ù Repú-

blico Democrdfico Alemõ.

A presenço desto delegoção é
o Þrovo de que o nosso Partido
tem Þrocurodo cumprir o Progro-
mo filoior do nosso Portido, que
é o Unidade Guiné-Cobo Verde.

Este encontro tem um asÞecto

þositivo, o reforço dos loços gue
devem existir entre o Assembleia
Nocionol de Cabo Verde e da
Guiné-Bissou.

Um dos pontos que consta do
ordem do dia do nosso Assem-
bleio é o confírmoção de umo
comissõo que deve estudor jun-
tomente com umo outro comis-
são da Assernbleia Nocionol do
Guiné-Bissou, o cominho Þoro o
reolização formol do unidode da
Guiné-Cobo Verde. Aproveìto-
mos o oportunîdode þaro exþri-
mir novamente o nosso sotisfo-
çõo þelo Þresenço desto delego-
ção nesta sessõo.

Aþroveitomos tombém esto
oportunidade Þoro exprimirmos
o nosso satisfoção por esto ses-
são do ANP ser e¡n S. V¡cente
e oo mesmo temÞo þoro infor-
rndr os esforços que o Governo
tem feito no sentido de aguentar
o situoção sociol em S. Vicente,
de nõo permitír o sua degrado-
ção, fazer tudo þoro resolver,
em Þarte, Þoîque totalmente é
impossível, o problema de de-
semÞrego ern S. Vicente. Ïemos
discutido com vórios orgonismos
internacionois, entre os guois o
Bonco Africono de Desenvolvi-
ñento) a moneiro de resolver ol-
guns problemos em S. Vicente.
Estornos convencìdos que encon-
trsremos o maneiro de resolvé-
-los>.

Reuniões políticos
Reuniu-se no passado dia 3l

de Março o Comité de secção
do Partido com a população da
Bela Vista. A reunião decorreu
num ambiente de disciplina e

franca camaradagem.

Dos pontos focados na refe-
rida reunião destacamos o que
se referia à necessidade de tra-
balho voluntário e aspectos da
luta desenvolvida pelo nosso Par-
tido e Governo, no combate ao
analfabetismo e outras sequelas
do colonialismo.

Por outro lado, os Comités de

Base de Fonte Trances Ievaram a

efeito uma reuniãoo onde foram
analisados problemas de zona e

propostas soluçóes. Foi elabora-
do um projecto de acção para

realizações práticas das tarefas
do grupo e de problemas sociais

da zona,

<Mos temos que reforçor o seguronço d'o nosso
luto, em reloção oo inimigo. O inimigo estd o trobo-
lhor muito. Temos que reforçor o nosso sêgutorìÇct,';i
com bqse nos nossos serviços de seguronço, que fe-
m,os que desenvolver codo vez mois, mois o sério. O
Porfidb tem nrep'orodo muitos quodros no romo do
seguronço.

lnfelizmente, vórios nõo têm mostrodo que opren-
derom de focto, de verdode, esse trobolho, porque
iêm tido muito folto de iniciotivo.

Temos que boseor o nosso seguronço no trobolho
d'o noso Mílfcio Ponulor, que é um instrumento de
seguronço nos nossos dreos libertod'os. Temos feito
esforço poro orgonizor o nosso Milício Populor, ol-
guns responsdveis têm feito esforço, seio individuol-
mente, seio no quodro dos nossos comités de Milício
Populor, ligod'os oo Comité lnter-Regi'onol. Mos te- .

mos que fozer muifo mois, comorod'os.

Temos que orgonizor o Milício Populor, nõo como
bigrupos, como ,olguns têm tendêncio poro orgon¡-
zot, olé poro crior boses de Milício Popul,or, nõo.
A Milício Popul,or é no meio do povo que deve estor,
nos foboncos ou no meio do povo no moto.

Os melhores filhos d'o nosso lerro que estõo nos
toboncos e que oindo nõo entrorom no Exérciùo, esses
é que devem ser o nosso Milício Populor, bons mili-
tontes, que derom provos, iovens. Segundo definimos,
enlre ,os l5 e os 30 onos de idode, p_oro desempenhor
um popel concreto que é o reforço do nosso seguron-
ço, o lrobolho de outo-d'efeso em relqçfr6 tonto ô lo'
drões que o inimigo mondo, como em reloçõo o invo-
sões db porie do inimigo. A vonguördo do nosso po-
puloçõo nos toboncos, nos dreos libertod.os, deve ser
o nosso Milício Populor, ligodo oo Comité lnterRegio-
nol, oo Comissdri,o político do Portido. Devemos
formor denlro de codb dreo, grupos de milício popu-
I'or nos toboncos e, entre diversos foboncos, podemos
tombém formor grupos de milício populor. Milício
Populor, é gente que trobolho no su,o c'oso, no lovou-
ro, etc; moi quondo for preciso, imediotomeile, deve
reunir-se, quohdo for preciso poro um trobolho deve
ir. Devemos treinor 'o nosso milício populor no orle
do guerro, no orte do vigilôncio, de fozer potrulhos,
etc..

E d'evemos levor pôro dionte oquelo polovro dè
ordem do Portido que id foi dodo, de ormor o nosso
Milício Populor. Jd se começou, môs oindo nõo se
ocobou oté ogoro.

Algumos ormos enferruiorom no fronteiro, à es-
pero pãro serem entregues'ò Milício Pgpulo¡.

Oulros ormos chegorom òs dreos db Milíc¡o Po-

pulor, não forom distribuídos como deve ser, e ot.ìü-
gos vierom e oponhorom-nos, oindo recentemente, no
dreo de Fifioli, no sector 2 d.o Frente Leste. Hd ormos
poro o Milíciq Populor, tonlo <RicóS>, guê pusemos ò
disposição db Milício Populor, como corobinos de vd-
rios iipos, ò disposiçõo do Milício Populor, que oté
hoie oindo nõo distribuÍmos como deve ser. Devemos
reforçor ,o nosso seguronço, tonto ormodo como civil,
pondb o trobolhor tombém elementos do poouloçõo
com ormos n'os mõos. Demos o polovro de ordem,
poro ormor o populoçõo. Nós mesmos começómos o
orm,or o populoção no óreo de Quitdfine, o pr¡me¡ro
disfribuição de ormos, fizemo-lo, nós mesmos. Esse.

trobolho nõo tem ovonçodo com,o deve ser. Devemos,
porionto, fozer forço poro melhoror isso, porque isso é
melhoror o nosso trobolho político, comorodbs>.
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C PAIS CULTURA
Estas palavras do Presidente

Luiz Cabral, proferidas recente-
mente por ocasião do primeiro
aniversário do sNô Pintchal re-
velam bem a preocupação dos

..,nossos diriçntes de combater
.um dos mais terríveis vícios dei-
xados pelo colonialismo na nossa
terra: o alcoolismo.

<Apesor de jó existir olguma
melhorio em Bissou e noutros
pontos, oinda vemos o gronde
influêncíd do olcoolismo. As be-
bidas dominam muito gente no
nosso terra. Vêem-se jovens de
13, 14 anos a tomar uísquies
nos bores: meninos que oÍndo io-
gom rì bola nas ruos e à torde
vão procuror bebida. Se vomos
para as estradas de Prábisr de
Cubucaré (no Sul)' vemos de-
zcnos de homens embriogodos
com aguardente de conot com-
balændo pelos estrodos foro. As'
sim rebentorn o saúde e o vido,
com oquele þouco dinheiro que
ganham no seu trabolho, þQro
irem esbonjó-lo no canaù.

A nossa terra, recém-libertada
do colonialismo' tem nos seus fi-
lhos a sua maior riquezar tem na

sua população a principal forç¿
capaz de a levar Para a frente,
de a desenvolver. Eis Porque
chegou o momento de o nosso
Partido e o nosso Estado, atra-
vés de todos os meios de que
dispóem, combater o alcoolismo,
que perde para a Revolução ho-
mens e mulheres válidos.

Os colonial¡stas ¡ntroduziram
as bebidas alcoólicas nas nossas

, teres africanasn desde os Pri-
meiros tempos das adescober-
tesr. Provavelmenter os primei-
ros conquistadores chegados às

costas africanas, séculos atrás,
traziam uma espada numa mão,
uma cruz ne outra e uma Sarra-
fa de vinho na algibeira...

Nos últimos anos da sua pre-
sença no nosso paísn é sabido
que os colonialistas espalharam
pelas zonas ocupadas toda a es-
pécie de vícios. Em especial Bis-
seu Ç outros centros urbanost
transformaram-se em antros de
corrupção, onde e miséria, fo-
me, doença, ignorância, se jun-
taram a prost¡tuição, o alcoolis-
mo, o banditismo, o parasitismo.

. É sintomático gue os colonia-
listre importassem para a nossa
terra mais bebidas alcoólicas do
que, por exemplo, medicamen-
tos. E que a única unidade in-

' dustrial gue nos aherdaram> te-
nha sido uma fábrica de cerve-
ja...

Além das bebidas alcoólicas
' importadas utilizadas pelos <tcha-

midores¡ - vinho, cerveja,
:uísquie (para agueles que que-
r€m parecer-se <maisl com os
ant¡gos patrões colonialistas...)

-, na nossa terre fazem-se vá-
rias bebidas muito apopularesl:
vinho de palma, de cibe, de ca-
jú, <canal>¡ etc. Em certos casost

, além dos preiuízos para quem
' bebe e para a sociedade em que

vivemos, o fabrico de bebidas
alcoólicas representa um atenta-
do contra a nossa economia:
cada vez que se cfural uma pal-
meira de cibe,, ela morre, per-
dendo-se uma árvore que const¡-
tue uma excelente matéria-prima

. pare a construção de casas, por
exemplo.

Como salientaYa o camarada
Presidente Luiz Cabral: <Poro os

'jovens, gue reprcsentom o futuro

uA bebìda não deve ser un4 factor de destruìçöo do nosso

þovo, das forços vólidos poro o construção do nosso poís que estão
o ser dominodos pelo ólcool. Nõo deve ser urn ob jectivo do nosso
vido, em que um homem soi do trobolho e se PreocuÞa imedioto-
mente em Þrocuror bebidos. Ïemos que þoder orientor o nossd
terrc numa vido de trobolho são, numo vido em que o homem
passo beneficìor de tudo o que é belo no mundo, e não numa
vido de vícios e de imorolidodes, que þraticomente Ihe limito aque'
/os possibilidodes que hoje possui, de uma vido morovilhosa, depois
do lÍbertoção totol do nosso poís>.

de álcool puro por litro de vi-
n ho.

Após a ingestão, o álcool pas-
sa directa e rapidamente para o
ssngue: cm alguns minutos se o
estômago está vazio e em menos
de u¡na hora, se é ingerido du-
ranie a refeição. Todavia a eli_
minação do álcool do sangue fez-
-se lentamente, durante várias
horas. Enquanto se processa a
eliminação do álcool, o indivíduo
vive conro que nas nuvens, dis-
fruta de um certo bom humor
e de uma oÞorente felicidade.
Por isso mesmo, há quem diga
que bebe para esquecer, para
adqu irir entusiasmo, para lutar
contra as dificuldades, para com-
bater a solidão, a fadiga e para
ter força.

Mas isto é falso.
Com efeito, o álcool começa

de imediato a perturbar os nos-
sos reflexos, diminuindo a rapi-
dez dos mesmos, pois que o tem-
po de reacção aumenta com o
peso. em gramas de álcool por
litro de sangue. O condutor bê-
bado, por exemploo tem dificul-
dade de travar quando se apér-
cel¡e do obstáculo. Ele tem es-
sencialmente os seus reflexos al-
terados.

Está provado que o álcool co-
rneça a perturbar os nossos re-
flexos quando atinge 0150 gr.aus
por litro. Uma refeição com um
aperitivo, meia garrafa de vinho
e um degestivo dá sensivelmente
uma quantidade de álcool no
sangue na ordem de I grama por
litro para um homem com cerca
de 75 quilos, e de lo5 grama por
litro para uma mulher com 55
qu ilos.

Se qualquer destes conduzir
nas duas ou três horas que se

seguem à refeição, têm os re-
flexos perturbadoso não podendo
guiar com a segurança que é
necessária.

É elucidativo que, segundo as

estatísticas, 47 /o dos acidentes
na estrada sejam provocados por
condutores alcoolizados.

Por outro ladoo após uma in-
gestão excessiva do álcool, o
campo visual reduz-se considera-
velmente. Normalmente a nossa
visão atinge um ângulo de 160'
a 170" para os dois lados. O bê-
bado não só vê as imagens des-
focadas, como a sua visão se faz
em (tunelD dada a diminuição do
seu campo visual.

Além disso, o estado de eu-
foria provocado pelo álcoolr ím-

(Oomtlnuø ¡tø p&gùna' 6)

A I Semana do Filme Arg,
Bissau, com enorme êxito, ter
bição no Cine-UDIB da conh
Hamin¡ <Chronique des Anee:
Brasal ).

Esta noite, será projectad
Lakhdar Hamina. Amanhã, dc

. conforme estava Programado,
<,A Guerra de Libertaçãol.

KDEZEMBROT>

Reolizoçõo e Cenário - Moha-
mmed Lakhdar Hamina.

Adoptoção e diólogo - Geor-
ges Arnaud.

lnterþretoção - Michel Au-
clair, Sid-Ali Kouiret; Geneviève
Page, Keltou mo Jean Claude
Bercq, Julien Guismaro Hassan
Hassani...

Produçõo - Off ice des Actua-
lités Algériennes (Alger).- Tel-
cia f ilms ( Paris ).

Ano de þrodução - 1972.
Duroção - 2 horas.
Colorìdo.

Com esta 3." longa metralem:
o autor do <<Vent de Aurés> de-
clara ter querido prestar home-
nagem aos militantes argelinos
de Dezembro de 1960 que so-
freram no sangue a repressão das
forças colonialistas. Nesta f ase
da guerra de libertação nacional,
a Argélia encontrava-se em vés-
peras de importantes aconteci-
mentos políticos. A questão ar-
gelina ia ser posta na ordem do
dia das Nações Unidas e pre-
viam-se grandes manifestações
populares.

A história, que tem por tema
a tortura, descreve a activ¡dade
dos pára-quedistas, especializa-
dos em interrogatórios, nas mãos
dos quais se encontra um res-

COMBATER

POR TODOS OS MEIOS

O ALCOOLISMO

NA NOSSA TERRA
do nosso terro, garontindo o fu-
turo do nosso Reyoluçõo, mos
que vemos grondemente influen-
ciados pelos bebidas, ochomos
nosso dever fozer umo gronde
campanha contr.a isto, uma cam-

þanho o sério, mostrando-lhes
que, de focto, o bebido pode ser
umo coiso boa no vido de um
indivíduoo se for tomoda dentro
dos limites normois, de formo
o þermitir monter toda o sua Iu-
cidez como homem revolucionó-
rio. A bebido nõo deve ser um
foctor de destruìção do nosso
povo, dos forços vólidos þora o
construção do nosso poís, que es-
tão o ser domînodos þelo ólcool>>.

O Alcoolismo

Os termos alcoolismo e etilis-
mo têm um significado idêntico:
intoxicação do organismo pelo
álcool.

lnfelizmente, e na maioria dos
casos Por ignorância, tem-se
atribuído ao álcool qualidades

mágicas, defendendo-se por isso
a sua ut¡l¡dade para o organismo.
Assim, é vulgar ouvir dizer-se
que o álcool abre o apetite, aju-
da a digestão, alimenta, aquece
e mata a sede. E então, inge-
rem-se quantidades excessivas
de álcool, durante e fora das re-
feiçõeso na intenção de se atin-
girem esses efeitos.

Este hábito tem graves conse-
quências na saúde. Consequente-
mente, é preciso destruir todos
os preconceitos ligados às pro-
priedades nutritivas das bebidas
alcoólicas.

Todas as bebidas alcoólicas
contêm álcool etílico ou etanol.
O vinho, a cerveja, a c¡drar os
chamados aperitivos e digestivos
são bebidas em que o álcool etí-
lico ou etanol se apresenta em
quantidades variáveis. Esta quan-
tidode é medido ern grous, isto
é, em centi'litros de álcool por
litro de bebida. Por exemplo,
um vinho que se apresenta com
l2 graus, contém l2 centilitros

roln¡û. 4 - 
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rlino, que tem estado a decorrer em

mina depois de amanhã, com a exi-
ecida obra de Mohammed Lakhdar
; de Braisel (<Crónica dos Anos de

o o filme <Dezembro>, também de

'mingo, em vez de <Vento de Sull,
, o público da capital poderá ver

ponsável da FLN ( Frente de Li-
bertação Nacional ).

O drama desenrola-se entre a

procura das confissões desse res-
ponsável e os chamados Proble-
mas de <consciência> de um ofi-
cial pára-quedista que Professa
a religião católica e que Perten-
cia a uma alta classe social.

Toda esta acção deste f ilme
tem uma questão de fundo: ao
fim justifica os meios?>.

(CRóN/CA DOS ANOS
DE BRASAT

Este f ilme, cu ja história co-

ça em 1939 e termina em ll de
Novembro de 1954' não tem a

pretensão de recontar toda a

história da Argéliao mas através
das referências históricas, ele

tenta expl¡car que o Lo de No-
vembro de 1954 (data do desen-

cadeamento da Revolução Arge-
lina) não é um acidente da His-
tória, mas o resultado de um

longo trajecto que emPreendeu
o povo argelino contra o facto
consumado no dia seguinte ao

5 de Junho de 1830.

O filme está dividido em seis

partes, cada um comPortando
um título.

/ - Os Anos de Cinzo

Depois da expropriação e a es-

poliação das boas terras Pela co-

ncefia na

| $emana em Bissau

,, CHRONIQUE DES ANNÉTS DE BRAISE,"
rt

proxima segunda fei
do Cinema Argelino

E ra1fr
i .{i

a
lonização, os camponeses foram
empurrados para as reservas.

Consequência normal da misé-
ria, as tribos se entreguerrea-
vam pela gota de água que lhes
dispensava os coloníalistas.

A terra árida e estéril, os cam-
pos escaldados pelo sol e o ciclo
da seca foram razöes de toda pa-
ciência e toda a esperança.

Uns a seguir aos outros, os
camponeses exilaram-se e Ahmed
era um deles.

Primeira revolta contra a con-
dição.

Separado da sua f amíliao
,Ahmed procurando fortuna, che-
ga à cidade para ir para a casa
do seu primo.

Seu primeiro contacto é Mi-
Ioudo <dervichel hábil., meio
louco, meio divino, que frequen-
ta os cemitérios e que conta aos
mortos o que se passa no mundo
dos vivos.

Miloud é a ligação entre tod.as
as épocas. É a memória popular,
é o fio condutor da história.

ll - O Ano do Corroço

A segunda guerra mundial é
desencadeada.

A mobilização dos indígenas
considerados apenas como (cor-
ne Þoro conhõot> não se faz es-

Perar.

A simpatia popular vai para
a Alemanha que, pensa-se, vito-
riosa, porá fim à noite colonial.

As colheitas, a lá, os géneros
alimentareso tudo é requisitado
em proveito do marechal Pétain.

A miséria e as privações da
sua guerra desencadeam urna
epedemia de tifo que dizima os
indígenas postos de quarentena,
enquanto que os europeus são
evacuados.

Ahmed perde a sua família na
tormenta. Ele regressa ao seu

<aduar> com Smail, o único filho
que sobreviveu.

Ill - Os Anos de Braso.

O ciclo da seca recomeça. Os
jovens do <aduar> vão como ha-
bitualmente alugar os seus bra-

ços aos colonos, durante as cei-
fas para fazer subsistir a tribo.

Tomada de consciência perante
tanta riqueza e de injustiças.

<Que de ógua, o poraíso deve
ser como isso>, diz Said.

<<E- nós, nós openos consumì-
rnos um infernot>, responde
Ahmed.

No regresso, as tribos estão
frente a frente.

O sangue vai correr (Pelos
restos gue nos deixom os colo-
niolistosr diz Ahmed, <<o combote
estó ló contro os gue nos esþol'io-

rom os nossds terros e nossos
bensl.

As duas tribos unem-se en-
tão na mesma revolta e des-
troem a barreira do colonialista.
Elas sof reram a mesma repres-
são.

Ahmed, Said e os .outros são
alistados para a guerra europeia.

8 de Maio de 1945. A Europa
celebra a vitória sobre o nazismo
e a França, libertada graças em
parte ao sangue dos indígenas,
dança na rua.

8 de Maio de 1945. Na Argélia,
os argelinos manifestam e recla-
mam o seu direito à independên-
cia. Repressão cega que ensan-
guenta o país.

Através dos vidros do autocar-
ro que o traz dos campos de ba-
talha europeuso Ahmed assiste a
esta repressão.

Seu <aduar> é dizimado e to-
dos os homens da sua aldeia en-
cerrados e matraqueados assim
como ele mesmo.

<<Pediram-te o teu sangue e o
tuo corogem>>.

<<Contro esto medalho que ho-
je te ultroja>.

<<Eu não tenho mais que aboi-
xQrrr.

<<Paro o oþonhor e esgarovo-
tor).

<<Onde estó o diferenço, oh Mi-
/itorD diz-lhe Miloud.

Ahmed está maduro, assim co-
mo os seus amigos. O destino
que aguça as consciências prende
a atenção de Sri Larbi, militante
revolucionário exilado nos terri-
tórios do Sul.

lV - O Ano do Fardo

As eleições de 1947. É a época
quente das lutas fraticidas. Qual .

o caminho a seguir para lazer
valer os direitos do povo?

<Nós comboterernos o colonio-
Iismo com os suos próprias or-
mos. E gue este que fola o rnc-
lhor o ofosto> diz Si Mohamed,
militante do Partido Naciona-
lista.

<<Tu não trarós nada> respon-
de-lhe Si Larbi, r<o seu fontoche
jó estó eleito e vocês gostom o
temÞo do þovo>.

<<E que þroÞões tu?D pergunta-
-lhe Si Mohamed.

<tEles entroram þela forços e
só soirõo pelo forço>> respgnde
Larbi.

Ele será assassinado um mo-
mento mais tarde e o povo é rc-
primido numa carga memorável.

Ahmed e seus amigos são en-
viados para o degredo.

(Aoúimn, nø pd,gtne 8)
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do Mundio o Soúde - 1ç76orno

A Organização Mundial de
Saúde (OMS) decidiu situar,
este ano, o <<Dia Mundial da
Saúder, organizado na pas-
sada quarta-feirao dia 7 de
Abril, sob o signo de pre-
venção da cegueira no mun-
do. Pode-se estabelecer uma
distinção bastante nítida en-
tre as causas da cegueira nos
países em via de desenvolvi-
mento e os países industria-
lizados. Nos primeiros, os
três grandes problemas de
saúde que têm uma incidên-
cia sobre a visão são: tra-
coma, .oncocercose e chero-
f talmia.

Avalia-se em cerca de 400
ou 500 milhões o número de
casos de tracoma no mundo
inteiroo dos quais 120 mi-
lhões na india. Cerca de dois
milhóes de vítimas desta

doença são atacadas pela ce-
gueira.

A tracoma, conhecida já
há 3000 anos, ataca não só
a camada interna da pálpebra
(conjuntiva) como também
a córnea. É provocada por
um micro-organismo sensí-
vel aos antibióticos e ås sul-
famidas. As campanhas de
tratamento generalizado à

base de antibióticos e a me-
lhoria das condições sociais
e económicas reduziram
sensivelmente, em certas re-
giöes, a gravidade da traco-
ma e das infecções que a

elas se associam. A gravidade
da tracoma depende contudo
essencialmente do nível ge-

ral de vida de uma popula-

ção, tornando-se por exce-
lência uma doença de po-
bres.

A oncocercose é uma doen-

ça parasitária gue transmite
um mosquito chamado <si-
muli>. Quando este último
suga o sangue humano, de-
posita ao mesmo tempo um
verme minúsculo no organis-
nro da sua vítima. Este ver-
me reproduz-se a uma velo-
cidade prodigiosa, criando
novas geraçóes de parasitas,
as microfilárias que são a

origem de diversas lesões da
pele, e cedo ou tarde das le-
sões das vistas que podem
provocar a cegueira.

Esta doença é uma das
mais frequentes causas da
cegueira, em certas partes da
África Ocidental e Central e

atinge igualmente certas re-
giões da América Central e
do Sul.

Em 19680 um grupo de pe-
ritos da OMS concluíram que
a oncocercose podia ser com-
batida atacando, por inter-
médio de insecticidas, as lar-
vas de <simuli> nas suas fa-
ses de reprodução.

Um programa de acção
posto em aplicação em Ja-
neiro de 1974 ji permitiu
obter resultados positivos

em sete dos países mais,
afectados da Âfrica (Costa. i

do Marfim, Daomé, Ghana,

"Alto Volta, Mali, Níger, e
Togo).

A cheroftalmia; (disseca- "

ção da córner e da conjun-'
tiva devido a uma carência '

de vitamina <AD) é uma das:
principais causas da cegueira'
na lndonésia, em certas re-
giões da índia e noutros paí-'
ses da Ãsia Oriental, assim ''

cgmo em certas partes da
América Central e da Ãfrice, ,.

Calcula-seo actualmente, pelo. ,

menos em 100 000, o número'
de indivíduos torn,¿dos ceggs. .

por esta doença. Neste as-

pecto, uma aËção de,prevêrh'
ção, nomeadamente no plrno
alimentar, pode ser muito
eficaz no sentido de.travar,,
a programação do mal. .,,. .

Nos países desenvolvidos, " .

'as causas frequentes da ce-
gueira são os acidentes, a.

glaucoma (aurnento da pres-
são interocular), a diabetes
e as doenças vasculares, a ca- .

tarata (opacificação do cris- ,

talino), e a degenefescência.
dos tecidos oculareso noßìer.
damente da retina.

PARIS (AFP) - Existe hoje de l0 a 16 milhões de
cegos e o seu número não cessa de aumentar. Os peritos
prevêm que, se não forem tomadas medidas para remediar
a actual situação, este número poderá vir a duplicar daqui
a 25 anos. Estima-se que nos países em vias de desenvol-
vimento, se encontra o maior número de cegos e que dois
terços dos casos de cegueira poderiam ser evitados ou
curados. Nos países industrializados, seria igualmente pos-
sível prevenir uma grande parte destas enfermidades.
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A ,convite do Governo do
Repúblico irmõ de Cobo-Ver-
dê, chegou no possodo dia 7,
ò Proio, o gronde conloro
ofricono, Myriom Mokebo,
<emboixotriz> do conçõo
ofricono e porto'voz dos po-

vos dominodos em ,Africo, em
porticulor, e de todo o mun-
do, em gerol.

Duronte o suo esfodio em
fübo-Verde, oté 14 deste
mês, Mokebo proporcionoró
pelo primeiro vez oo público
do Repúblico irmõ olguns dos
seus números, no decorrer de
ocluoções no cid'ode do Min-
delo, no ilho do Sol e no

Proio.

IITIIB E ßPONTTTO I}ECIIIEü E¡TI TOITE
O GAüPEOTITO TAGIOTAI, IDE FÜTEBOI

A contar para 17." jornada do
Campeonato Nacional de Fute-
bol, a 4.u da segunda volta, em
primeiras categorias, foram mar-
cados para este fim-de-semana os
seguintes jogos: hoje à noiteo no
Etádio <Lino Correia>o pelas 2l
horas, UDIB-Sporting, amanhã à

tarde, ainda em Bissauo Ajuda-
-Bolama. Nos restantes campos
do interior, jogam: Gabú-Bula;

Esta é a classificação actual:

J. V. E. D. M. S. P.

Sporti
UDIB

ng.. le nl lZett-Zt
t6
ì5
l6
l5
t4
t6
l5
t5
t6
t6
t4
t5
t5

Farim-Ténis; Bafatá-Benfica; Ba-
lantas-B i s s o r ã; Tombali-Cant-
chungo.

Em reservas, a contar para a

6.u jornada, a primeira da segun-
da volta, foram marcados os se-
guintes jogos para sábado às 17

horas e domingo às 8, respecti-

vanlente: UDIB-FARP e Ténis-
-Farim, ambos em Bissau.

Para o campeonato de junio-
res, que já vai na sua 4.u jorna-
da, primeira da segunda voltao
jogarão hoje, pelas 20 horas,
UDIB-Ténis eo amanhã à mesma
hora, Benf ica-Sporting.

55 17

797
27 22
24 20
22 7l
2t 2l
24 27
20 24
t9 28
23 32
t7 28
25 4t
13 43

13r 2
104 I

83 s
66 3

63 5

54 7
52 I
52 8
52 9
43 9
43 7
4 0 ll
tl12

27
24

Ilanuel $aturnino

visitou Farim
No possodo quorto-feiro

de monhõ esteve em Forim,

o comorodo Monuel Soturni-
no, Comissdrio de Estodo d'os

Antigos Combotentes e mem-
bro do Comissõo do Orgoni-
zoçõo do Portido nesto regiõo.

Foi recebido pelo presiden-
te do Comité de Estodo do
regiõo, comorodo António
Borges, com quem teve o

oportunidod'e'de exominor
problemos relq¡iv.t à situo-

çõo político do Orgonizoçõo
do Portido no região.

PELAS REGIÕES

TÉCNICOS DE AGRICULT U RA
E¡TI CANTCHUNGO

Em visita de trabalhoo estive-
ram ontem na sede da Região de
Cacheu os cameradas Avito José
da Silva, secretário-geral do Co-
missariado de Estado da Agri-
cultura e Pecuåria, e o engenhei-
ro agrónomo Jorge Oliveira,
acompanhados p e I os técnicos
americanos da AID (Agência ln-
ternacional de Desenvolvimen-
to), Jonn R. Foley e David Co-
hen, que vieram estudar as pos-
sibilidades de colaborarem com
o nosso país no campo de agri-
cultura.

Foram recebidos pelo Presi-
dente do Comité de Estado da
referida Região, camarad¿ Brai-
ma Bangurá, e pelo regente agrí-
cola camarada António Aimé.

OBRAS ÜA FANM

Esteve na passada quarta-feira
em Farim, o camarada Quintino
Nosoliny, Presidente da Direc-
ção da Cooperativa de Constru-
çöes <Unidade e Progressol,
acompanhado do camarada Lou-
renço, encarregado e mestre-ge-
ral de obras, a fim de discutirem
com o Presidente do Comité de
Estado da Região de Oio, cama-
rada António Borgeso diversos
assuntos relacionados com as

obras que se projecta levar a ca-
bo neste Região, no ano em cur-
so.

COMBATER POR
o A[cooLlsMO

TODOS 0S
NA NOSSA

MEIOS
TERRA

mer e tornando-se furiosamente
agressivo, chegando mesmo a
matar durante estas crises.

Vamos, pois, dizer NÃO às

bebidas alcoólicas?

Bem, não é preciso exagerar-
mos. Pois, desde que elas sejam
tomadas com moderação e du-
rante as refeiçöeso não fazem
mal ao organismo.

Considera-se, em geral, que
deve ser de l/2 litro de vinho
por dia, a dose máxima admis-
sível para um homem com peso
médio e estima-se a dose de ál-
cool tolerávelo em I grama por
quilo e por dia, devendo as mu-
lheres diminuir esta dose de um
terço.

Mas, para que estas doses se-
jam inofensivas devem ser to-
madas DURANTE AS REFEI-

çõES" nunca em jejum.

Benfica ..

Bafatá ....

Ténis.....
Balantas .

Ajuda ...
Bu1a......
Farim....
Gabú....
Cantchun.
Tombali .

Bolama
Bissorã ..

9
I
5

4
3

z
2
I

I

8
3

(Aoúimtnqdo ilas centrai.s)

pede que a pessoa compreenda
que todas as suas caPacidades
estão diminuídaso e assim, ela
torna-se inconsciente e temerá-

PROELE lAS DA POPULAçÃO
DE A4ANSOA

Teve lugar ontem na secção de
Bindoro, sector de Mansoa, uma
reunião de trabalho presidida
pelo camarada Samba Somane,
deputado da Assembleia Nacio-
nal Popular residente naquela lo-
cal idade.

Assistiu a essa reunião o ca-
marada Clussé Nhabal, comissá-
rio político do referido sector.
Foram discutidos problemas re-
lacionados com o trabalho dos
professores. Após a troca de im-
pressöeso a população local su-
geriu a colocação de uma enfer-
meirao a abertura de um Arma-
zém do Povo e a reparação da
bomba de água.

/NCÊND'OS NA REG'ÂO
DO GABU

A fim de se inteirar dos pre-
juízos causados pelos incêndios
na passada sexta-feira, dia 2 na
povoação de Sintchã Adulai, des-
locou-se àquela localidade o ca-

marada Lay Seck, Presidente do

Comité de Estado da Região de

Gabú.

Era acompanhado pelos cama-

radas Ladislau Moreira e Cava-

leiro Embaló, respectivamente

Presidente do Comité de Sector

e responsável político da secção

de Gabú.

ria, pelo desaParecimento do do-
mínio sobre si mesma, o que fa-
vorece o acidente.

Quando tomado em doses ex-
cessivas o álcool pode conduzir
aocomaeàmorte.

Ora, quando a pessoa se ha-

bitua a beber diariamente gran-
des quantidades de bebidas al-
coólicas, torna-se dePendente do
próprio vício e vai Pro-
vocando uma intoxicação gradual
do organismo, intoxicação que

evolui, dentro de alguns anos,
para complicações irreversíveis:
cirroses do fígado, cancro da

boca e do esófago, ataques do

sistema nervosor etc.

É sobejamente conhecido de
todos, o mais grave deste tiPo
de ataques - o DELIRIUM TRE-
MENS - em que o bêbedo cró-
nico é possuído de uma grande
crise de agitação, pondo-se a tre-

a ¡[ lñfr Sóbadq 10 do Abdr ile 10fG

Pquenos
21qnunctos

CONVITE

Ä Direcçõo do Á,judc Sport Club
de Bissou convidc¡ todos os sócios
e qteletos pc¡cr compctrecerem nc
Sede de ¡efe¡ido Club no próximo
dia 13 do conente mês pelãs 18,-10
horos, c fim de serem discutiáos
clguns problemos relocionodos çomreferido Club-

Trcrtcr¡ com os çomorados Domin_
gos Ccndoso no Cicer, Armando Go_
mes ncr Junta ,Autónoma dos po¡tos
dc Guiné, Jldo Cor¡eia no .A,murq,
Jooquim Dobó no Registo p¡ediol
e Jqmime SonticAo ncr Sacor

^N/yERSÁR/O

- 
Amigos de Bissou e de out¡cs þon-t1J jo fais deseþm as npto¡es felt-

cidades c lcr¡¡go vlda à wo quetida
cøtr¡ada ITIARIA RâSA LANNE, ¡apdss¿gem do seu 25.o enive¡sório.

EXCURSÃO A BUBAQUE

. São convidodos todos os nqtu¡qis
do orquþéicgo de Bijogós ¡esiden_
tes. em Bissqu e outros pontos dopoís, qssim como os simpotizqntes
inte¡ssodos numo digresiáo tu¡ís_ticc c Bubcrque (proÍc de B¡uce)no quodrc festivol dc páscoo, coÁp^qrttdo nq sextc¡_fei¡a à torde dic
1.6 e.regresso no domingo à to¡dedia 18.

_.As inscrições sõo de trezentospesos pqrcr homens e de cento ecrnquentcr pesos pûrcr mulheres-

EDITAL

_Nicond¡o José Augusto dc Locatdo
Pereira Borreto, Chefe dc Reþrtìção,
do Conservotório do Registo Civi!.

Nos te¡mos do olínea b) do n." I do
art.o 318.. do Código do Registo Ci-
vil conjugodo com os ortigos 111." c
185." do mesmo Código, foço saber
que o îcqueÌ¡mæto de tOSÉ. HEN_
R,QUÃS ROSA e FILOIiIENA tttABtA
DOS S,4NIOS FtcUEtREDO, ete wt-
teiro, moior de 26 onos dc idodc,
radiotecnico, notutol de Costonhei-
¡o de Pêra-Portugol, resfdente ncs_
to cidode de Ei¡sou, filho de José
Froncisco Roso c dc Cecllio Alv¿s
Henriques e elo soltai¡o, mcnot de
ó onos de idode, doctilógroîo, no_

turol do Frcguesio de CdmÞo Gîon-
de, Concelho de Lísboo _ pertugol,
tombém residente nesto cidode, filho
de lÂonuel dc Figueiredo e de hlo¡ia
lsobel da Costo llloreiro dos Sontos,
foi instaurodo nesto Conseryotório um
p¡ocesso preliminor de Þublicoções
þoro cosomento civil que ombos de-
clo¡orom ¡retender cont¡oir em tc-
gime de comunhão dc odquiridos.

Posto gue o nubente, menoî, ca-
rcce, do consentimôrto do poi ¡aro
contrc¡î o þrojectodo c¡jomcnto c
otendendo oo Íocto de ter olegodo o

impossibilidode de comunicor com o
Þoi Þoî este residir cm Þoìte ¡nccìto,
lico þor isso notificodo Þc¡ cste rncjo
o referido þo¡ lÂonuel de Figuoìredo,
¡esídente em þarte ¡ncarto,
þora deduzir o oþos¡çõo quc tiveî, no
prozo dc QUINZE DIAS, o contor do
doto do ofixoçõo do Þîêscnte cditol,
da suo radiodìfusão na Emisso¡o local
e da suo publicação no lornol tNÕ
PINTCHAu, sôb o cominoçõo Jc o

co'rsentimento ser hovido como Þtet_
todo.

Conse¡votó¡io do Rcgisto Civil do
Guiné-Birsou, 2ó de llørço dc 197ó.

O Cheto do RcffiIçto,
N'CANDRO IOSÊ. AUGUSTO

DE LACERDA PERE'RA EARRETO



ACIDENTE AEREO

NO SENEGAL

o 5 mortos

e l5 feridos

DAkAR (AFP) - Cinco Pessoos
forom mo¡tos e guinze ferîd:"
metode delas gravemente quondo
um ovião <<Fouga /llogistern 'Jo
exé¡cito do or senegolês emboteu.
no Possado guintø-feita contra
um edifício de um ondar e oboìeu
t¡ês cosos boixos de Pikine, nas

subúrbios de Dolor'
O þ¡loto estó entre os ¡nor:.s.

Os out¡os rnortos e os fe¡idos en-
controvom-se nos lroóitoções sinis-
trodos. Iodos os mortos e feridos
sõo senegoleses.

O oPorelho gue se desin:egrou
oþós o choque, fozio Porte dos

cinco <<Fougo /Vlogister> recente-
mente adquiridos þelo exérclto
senego/ês. Estes oÞorelhos gue sõo

os Þrime¡¡os oviões à reocção r:tili-
tor dos forças oéreos senego/esris,
t¡nhom sobrevoado þor dive¡ses
vezes, no (tltimo domingo, o des-

file do festo nocìonol do Se¡ego/.
Ignoro-se oinda os cousos do t'

cìdente. Porece que o Piloto, gue

tinho sido Yisto em dificul'tade
po¡' testemunhds momentos onle.t

þrocurou oterrot no momen2o do
ocidente.

LISBOA (FP) - O ministérío do

Administroçõo Interno onuncíou que'

no øróximo dio 25 de Abril, deverão

,". Lr"¡tot þoro a Assembleia Lcgíslo-

tiva 247 dePutodos, segundo as re-

sultodos obt¡dos pelo último reten'
seomento.

A AssemÞleio Constituiüte eta col¡¡-

0 II Festival

Panafricano

da Juventude

terá lugar em Luanda

Argélia (APS) 
- Reunido desde o

possoda sexto-feiro no Palócio óas

Noções, o Comité Executivo do lllo-
vimento Ponof¡icono do tuventude
(MPl) þrosseguiu os seus t¡obolhos
a niiel dos comíssões (política, pro'
gramático e financeiro).

Os temos discutidos, conside¡odos
como Þilmordiois. sõo a reolizoção do
ll Festivo! Panafricano do tuventude
e os trabolhos do Comitê, que teve
lugar em Kinshoso, em Maio de i975.

A polavro de ordem adoþtado þoru
este segundo festival é dndependên-
cìa, seguranço, solída¡Îedade ontl-
-lmÞeriolista da iuventude Ntd a
þlomoção þIÍtíca, econ6mìca socìal
e cultu¡al do Áfrícal.

Peronte o desistêncio do Zoire em
ocolher este segundo encontro do
juventude ofricana, o comîté execu-
tivo recomendou que este se reoli-
zosse em Luando, copitol do RePú-
blico Popular de Angolo.

A discussõo foi orientodo, ern 6e-
guìdo, sobre o þt¡ncíþio de que o
encontro dos jovens em Luando deve
ser ¡eolizodo nos vésperos do dé'
cimo-þrime¡to Festivol Mundiol dc
Juventude e dos Estudontes preyisto
poro Hovono, Cubo. O objectivo des.-

ta decisão é estabelecer umo coor-
denaçõo entre Ludndo e Hovano. A
doto þrcvista Þoro estes dois festi-
vois estrí fixoda paro o Verão de
1978.

PARIS (A'FP) 
- No véspêrc do

reuniáo do Pcnlomento libcnês que
deve resolver o problemq da su-
cessôo do Chefe de Estqdo, Po¡e-
ce que cad<¡ um no Llbqno Procu-
ro facilitcrr umcr soiuçôo polftica
dcr c¡ise.

É assim que em vi¡tude de um
qcordo entre <¡s diferentes pcr¡tes
no conflito, cr ogêncio polestinioncr
.Wc¡fc¡, qnucíou que c¡ livre cir-
culoção dos produtos qiimentcnes
será crutorizcrd,cr novomênte em to-
do o pcrís c pcrtir da mcrnhô de
ontem sextc¡-feira.

Ä.iém disso, e çonsidercrrdo cr

emenda do constitufçôo que Per-
metíró eleger crntes do tempo o su-
cessor do P¡esidente Frcngie çons-
titui umc condição "Prévio, o toda

o norm,clizcçôo do confliio, os pro-
gressistos libcrneses convido¡crm ncr
pcrssodo quinta-feirc ù tcrrde os
seus compcrtriotâs a conl¡ibuirem
porcr .cricrr crs condições proplcicrs
d que estcr sessåo pcrrlomentcrÌ se
teo,lize num ciimcr de segurcrnço
e de tronquilidode.

Os progressistc¡s recrfi¡mcrcrm por
oui¡o iado cr suq .determinc¡çäo

de respeitcn crs trégucs ern lodo o
ierritório, não preciscnc¡m, cs pro_
vocoçöes dos seus crdversárioso, os
forços isolccionistds'.

No entcrnto têm-se registcrdo ¡e-
contros em Beirute opondo comqn-
dos dc¡ .Sc¡ika, 

- Movimento pcr-
iestiniano pró-sírio, e dc¡ F¡ente
Populcr põrcr <: Libertc¡çóo do Pcl-
lestino- 

- FPLP - do dr. Georges

Hcbcrche.
Por outro lodo, houve troc.qs de

tiros no infcio dc noite entre fac_
çóes islccmo-prognessistcs e cris-
tõos conservadores.

Esie sexto dic¡ de .t¡égucr <l¡ma-
dq, no Llbano, çustou no entonto q
vida cr dezoito pessoas em Beirute
e seu subú¡¡blo, segundo um bq-
lonço pcrcial e oficicl.

No plcno dipiomdtico, e enquqn-
to em Romc, o pcrpct Poulo VI ex-
primiu do P¡esidente eglpcio
.Anouqr Ei Sadate o (suq crngfrstio
e sucrs preocupcrções pelo futuro
do Llbcno,, 6 crntigo ministrg frcn-
cês Georges Gorse chegou o Bei-
rute opcrrcr levcr cr contribuiçåo
dc Frcrnçc porcr q instcrurcrção de
um cessor-fogo e cr procuro de
um61 soluçõo polftiçor.

O ernissório f¡qncês precisou à
suc chegodcr quê (d suc¡ missõo
nôo estqv<¡ em ligøção com c De<¡n
Brown, o envic¡do especicrl do Pre-
sidente qmericcrio Gerold. nMqs
precisou todcrvlo que entrcric> :er-
tsmenie em contcrcto com ele'.

O envicdo do Presidente Gis-
çcnd D'Estcring ovistou-se ontem
com o P¡esidente Soleimqn Frqn-
gie ossim como qs principois per-
sonqlidodes conservcdorc¡s, Pierre
Gemayei, o chefe dcs Folonges, e
Ccrmille Chomoun, ministro do Inte.-
rior e chefe do Pcr¡tido Nacional
Liberol.

O llder dc esquerdc libonescr,
Kcmol Joumblatt, que se crvistou on-
teontem pelcr s€gundo vez com o
enviado cmericcno, acolheu lqvoro-
velmente cr missäo do emissório
frcncês, considercrrÌdo que ela
p¡ovou (que se dd interesse oos
problemos do Llbano'. Ele ac¡es-
-eniou que êspe¡q (sempre q che-
godcr dos deleg<rdos dos Pofses
&obes "a lim de que eles sB iniei-
rcnem dos perigos que clmedçam o
Movimento Nacional Progressistcr
Iibcnês e c revoiuçõo Pclestinic-
ndtj

Como em eco, cr rúdio fclcngistc
crnunciou rxd pcrssoda quinta-feila
à tcrde que o ministro sfrio do in-
terior, o toronel A,li Zcna chegord
brevemênte co Lfbcrno.

O GOVERNO SU|çO
EXPULSA SPíNOIA

GENEBRÃ (TASS) - O governo
suiço pediu qnteontem c Spfnolo,
ontigro P¡esidente dn Reprlbliccr
Portuguesc, quê deixasse o pofs,
crnunçiou cr agência telegróficcr da
Sulçc.

O governp tomou estc declsõo
depois de se ter inteirodo que Sp!
noic prepcrrcrvc o poriir dc Suíçcr
um golpe contrc-¡evolucionório em
Portugcl, donde tinho fugido depois
de umc¡ tentcrtiva de golpe de es-
tqdo abortqdo em Mcnço de 1975.

Os vqstos sectores dc opinião pú-
blicc sufço exprimem cr suc pro-
fundcr indignoção fcce r¡ actiridc¡-
de iiegcrl de Splnolc.

coNyERsAçÕES
DE OUARGLA

OUARGLA, (AFP) 
- Äs convê¡-

scrções tripcntidas entre os Presi_
dentes Houcri Boumediene dc Àr-
gélio, Kcdcrfi da Líbic e Seyni
Kountche, do Nlqer, termina-
rqm no fim do tarde de ontem ncr
sede do depcntcrnento do Oucrrglcr.
Ã. situaçôo no Sahq¡c¡ Ocidentc¡l
foi o centro dcrs çonvêrscrções, sou-
be-se de boa fonte.
O Presidente Seyni Kount4he, che_

fe de esiado nigerions pcntiu pcrr:
Nicrmey logo depois do fim das con-
verscções tipcrtido.

Os P¡esidentes Boumediene e Kha_
dofi proseguircrm nq quinto-feirc c
tcrrde as conv€rsoções.

CONFERÊNC'A
DE A4IN/STROS ÁRABES
E AFR'CANOS

CÄIRO (ÃPS) 
- Mahmoud Ric¡-

dh, Secretd¡io Gercrl da Ligcr á,rcrbe
teve nq posscdc terçcr-fdfr.a umc
¡êuniõo em Ccri¡o com os secretá-
rios gerois pcrcr excrminor os dispo-
siçóes relctivos a reclizcrçóo da
confe¡ênciq dos ministros dos Ne-
gócios Estr,angeiros órobes e síri-
conos que deve se reclizor em
i9 de .A.brii próximo, em Dc¡kcr¡.

Os minisbos órcd¡es dos Negó-
cios Estrcngeiros terôo umo outrq
reunióo prepcrrcrtória, em Dc¡kcn,
a fim de crdoptcnem umcr posiçôo
ó¡qbe comum destinc¡dc¡ cr crssegu-
ror o sucesso desta conferência.

CIMEIRA ÃRABE
EM JUNHO_ PROPõE A OLP

CÃIRO (ÃPS) 
- li Orgcrnizoção

do Libertaç&o dc Palestina (OLP)
propôs oficiolmente, na terça-fefua
pcsscrdo, c convooøç&o em Junho
próximo dc cimeirc¡ &cbe. Isic¡
p¡opostqs, cfirmcr-se nc¡ sêde do
Ligcr .Á,robe, foi tcnsmitidcr por
Said Kcrm,crl, Director Ädjunto dc
Depcntomento Polftico da OLP-

27 MIL AFRICANOS
PRESOS NA RS.A.
NO ANO PASSADO

MÃPUTO (TÄSS) - Segundo os
despcrchos do Repriblicc¡ dc .Á,tica
do Sul (RS.A,), perto de 27,000 c-
friccmos lorcrm presos no deso¡¡er
do último crno pelcrs <rutoridqdes
rocistcrs em virtude de .lei sobre
os sqlvo-condutoso, crrunciou no
Pcnlomento sul-c¡fricano J. Kruger,
ministro dc Justiçc dc¡ Pollcia e dos
P¡isões dc RS.A..

TAAPUTO:

REUN'ÃO DE CHEFES

DA SEGURANÇÁ

M.A,PUTO (TÃSS) .- Um,c confe-
rêncicr dos chefes dos Serviços dc
Defesa e dcr Segn:rcn-rçcr dcr Tcrn-
zônic¡, dcr Zômbicr e de Moçcrmbi-
que iniciou-se em Mcrputo.

Supõe-se que ds questões relo-
tivqs a eloboraçãe de umcr polfti-
ocr comum destes pcrfses ncr ft¡tq
cont¡cr o regime rqcistc¡ de lcn
Smith estaråo no centro do debcrte.

AAFRICAEOMUNDO
LíBATO: 6.0 DIA DE TRÉGU¡S

A eleição de um sucessor de Frangie

e uma condição prévia

para a normalização da crise política

o O Parlamento reune,se hoje

PORTUGAL: A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

SERÁ CÍIMPOSTA P(lR 247 DEPUTADÍ|S

* CAMPANHA ELEITORAL: CDS, PPD, E PS

14 OOO "MEETINGS" EM TRÊS SEMANAS
þosto Þot 250 deþutados. No toto/ dos
247 deputodos o eleger, 55 represen-
torão o distrito de Lìsbod, 35 o dis-
trito do Po¡to, 16 o distrito de Setú-
ôol e ossim'sucessivome¡1te, em nú-
meros gue serão opurodos a þort¡t do
quontidode de e/eitores inscritos em
codo distrito.

Os trobalhodorcs Þottuguúes resi-
dentes em vórios þoîses do EuroPo,
onde se registou umo percentagem de
inscrição nos codernos eleitorlis mu¡-
to Þequeno, serão representados þot
dois deputodos no Assemóleio. OJtros
doís deputodos reÞrcsentorão os Þor-
tugueses res¡dentes ,to resto do mun'
do.

(A GUERRA
DOS CARTAZßu>

<A guerro entre colodores de cot-
tozes>> þot olguns matros de þø;ede
fez já um morto e vários fe¡idos.
Ne¡humo fachoda ê Þouþodq, þole-
des mois lìndos, ornomenta¡los de czu-
Iejos típicos dos ve/hos boi¡ros de
Lisboa, A suo técn¡co, suos coi'es ¡c-
velom os meios financeiros diferentes'

O Portido Comunista tem um o1ço-
mento Previsto de 1.300.000 o

1.500.000 lroncos e prevé o reolizoção
de 7.000 (meetings)) em trés se¡nonos.
Ele editará doze modelos diferentes
de co¡tozes. De instornte, os mo¡s e:-
polhodos nos cores domindntes da ú-
glo (puy¡ho omarelo sobre fundo en-
cornado) ofirmom ka Euroþa estó con-
noscoD. O projecto do governo: recons-
truir o poís>>.

O CDS (di¡eito) não revelou a

montonte do seu orçomento mas ofir-
mo que não ultropossoró o þrevìato
þelo Ieî eleitorol, ou sejo 12 800 fron-
cos. O CDS opresento-se como um

þottido do oposição, como <Alte¡no-
tiva 76t> em cortozes onde o n;gro é

dominonte, colodos de Þreferênc¡a nos

bairros burgueses. O CDS þrevé reo-

Iizdr 5.000 <meetings>. O PCP não deu

oindo detolhes soÞre o camponho que

conduz. /l4os os seus co¡ttzes (po¡
uma moiorio do esquerda>, dominonte
verde e vermelho, começam 6 apeie-
ce¡ nos þoredes,

O PPD coloca-se sob o sig:ro do

ousteridode; quonto a cottazes prevém
Ionçar 50.000 ou 75.000 exemþldres,
forão um þouco maìs de 2000 <<met-
tings>. O ltlRPP un dos guatro can-
coÌrcntes mooistos coloco os sLrus cor-
tozes <<þot uma candìdoturo operória>
oo lodo dos s/ogo¡s do ano possodo
gue resístírom os enterpéries e gue

denuncìam o gfarsa eleitoral> e þte-
gom o bo¡cote octivo.

IAARIO SOARES:
(O PS PODERÃ GOVERNAR
SoZINHO>

filário Soares, Secretório-Gerul do
PS opresentou anteontem duronte umo
conferêncio de Imprenso o þlogtomo
de governo do seu þartido e exÞôs
novamente os condições nas guoís ele

þtetende o exercîcio do Þoder.
Dando certas rituonces òs suos ofi¡-

moções onter¡o,.es sob¡e o vontode do
PS de governo¡ <<sól se for chomodo
ao þoder depois das e/eíções de 25 de
Abril, Mário Soores Þrecisou que o

govetno poderó incluir indeþendentès,
ciyis ou militares, que se submeterão
oo seu þrogromo. O llder soc¡ol¡sto
julgou por outto lodo pouco reclisLo
o hipótese de uma coligoção de go-
verno CDS-PPD, mos ele suÞ/inl¡ou
que, mesmo neste coso, o Portido 5o_

ciolisto não oceitar¡o compromísros
ou ocordos com os comunist-os pota

obter o seu oþoio.

Em motério de político esÜongeiro;
Soores ofirmou que Portugal devio
enttor no CEE, tendo indîiodc que
um governo socia/isto emÞrcendcrá
negocioções neste sentido. Ele notou
o oÞoio monìfestado o este ÞroÞós;to
pela moiorio dos dirigentes eutoþeus
na îecente c¡meirc sociolisto de Potto.
Esta integroção, sublìnhou ele, ê mes-

mo mois urgente gue os nossos øntigos
colónias, pela convënção de Lomé, ¡to-
derão beneficiar de ocordos þreferen_
cìois com o CEE.

lnquérito
á morte
de Ghitepo

r¡

LUSÃKA (AFP) - O dirigente
nc¡cionalistc¡ ¡odesic¡no Herbert Chi-
teoo. crsscrssincrdo em Lusaka e:n

18 de M.rço de 1975, foi morio Por
dirigentes do crntigc União Nacio-

".,t-¿t.i""tt" 
do Zimbobwe (ZÃ.NU),

c¡coba de c¡fi¡mcr¡ umo comissõo de

inquérito qfricana reunida por ini-
çicrtivcr do Presidente Bcrrbien
Kenneth Kcundc.

O csscssinoto de ChiiePo é o re-
sultqdo de umcr iuict Pelo Poder e

de conflitos bibais no interior do
Z.ANU, e nõo é Pelo lacto ode agen-
lês racistcrs ou impericlistcrs, nem
de cont¡cr-revolucion&ios; nem cje

solcotcdo¡es,, afirmou o rel,otório
destc comissäo,

O bispo Muzorewc e Joshucr
NKomo, dirigentes respectivcrmente
dcs fccções exteriores e interíores
do Conseiho Ncrcioncl .Ã'friccrno, .fi-
gtur,cm entre cs qucnenlo e umd tes-
temunhos ouvidas pelc comissão
de inquérito.

I
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A NOSSA CULTURA

Do nosso colaborcdor M6lô Re'
b3 publictrmos hoie um crligto so-
bra a c¡ctividc¡de cullurc¡l nq nos-
sc terrc:

Ã vida cultur'cl do nosso Pcrls es-
tó a otrcrvessor um momento de
qusêncic¡ confrongedora porcr nôo
falar de um obondono culpóvel.
Tem-se cr sensoçõo de que durcrnte

c¡ luta de libertcçõo nacionol qs
mcrnifestoções públicos dc nosscr
mcneirc de pe¡sm e ve¡ qs coisos,
nos internotos e mesmo nos bqses
e tcrbancqs ercm mcris frequentes,
mcris riccs e mois vivos no medidcr
em que elas troduziam interproto-
ção populor dos ocontecimentos
que se vivicrm no dio a dia, com
sccriflcio, com dor mrrs tc¡¡nbém
com humor e com enfusicrsmo pcr'd
vencer.

Hoje, olém de rcrds reuniões po-
pulcres ou de monifestações cultu-
rais por occ¡siõo de aniversó¡ios
históricos ncrs sedes de olguns Co-
mités de boir¡o do Partido, ø nosso
cultu¡a tem primcdo pelcr crusêncic,

Ffó, é certo, de olgumcrs semcrncs
pøc có, urn esforço, nos póginos
do .Nô Pintchc¡,, pcrc publiccr øl_
gumcs lendos dq nossq teücf, mcrs
o que tem cporecido é tã,o nr1, tåo
pouca rico, que essos trcrnscrições
nôo chegom c¡ tronsmitir c rique-
za, a sensibilidode, o seivc populcrr,
de que elcrs devem estcrr segurcr-
mente cheias...

Ndo se pode chomcr monifesto_
çõo ou descb¡ochcmento çulturol,
o movimento de ccnções e poemcs
que surgiu opós c libericç&g do
jo¡n'ol. Às ccrnções sõo, com rcrrcs
excepções, do ponto de visto mu-
siccl dumo repitividcde monótono,
e quonto dos lemqs desenvolvidos,
duma banolidqde insonsc¡. Nessc¡s
condições uscr-se do nome do P,:r-
tido e de olguns dos seus dirigen-
tes dumcr mcrneird excrgerodcr, sem
se conseguir trcrnsmitir nqdc de va-
lor, quer do ponto de vistc¡ histórico,
polltico, sociql ou mesmo de inte_
¡esse estético puro ccrpaz de enrí-
quecer o nosso pcrtrimónio culfurol,

Nenhuma dos ccnções aciuoi-
mente <em vogc' tem c belezcr,
pujcrnçc e o sc¡bor populor de nla-
lo Quemao, oGuerrilha nc Terro,
Tugazinho nc nuvem', "Pc no unio,
etc.'Mesmo do ponto de vista mu-
siccl essas conções säo belas e
cheicrs de forçc.

É necessó¡io que crs autoridades
competentes se debrucem sob¡e €s-
te dspecto importcrnte dcr vidçr do
nosso povo e otravés de concursos,
de festivqis, de exposições, crrem
todos crs condiçóes porcr que os
nosscrs dcrnços populcrrês, o nosso
testro, qs nossos çondições, qs nos-
scs o¡tes plósticas, encontrem o
melhor oportunidcrde pcrrcr se de-
sênvolverem e desqbrochdr impec-
tuoscmente come trcrduçõo dc¡ vida
de um pals jovem que depois de
umc guerro longo, diflcil mos gle-
¡iosc se lonço com entusiosmo poro
a conquista de um lugca'brilhonte
ncr constelcçõo dos países verdo-
deir,cr¡nente llvres dcr -A.friccr.

Luiz Gabral om Buoaresto:

"Promover umt politlcaiefriornr
quo sirva ¿ independôncla do Gontinonto'r

SOLDADOS
MARROQUINOS
JUNTAM-SE À FRENTE
POr.rsÁRto

(Contlnuação ila 1.' ¡óg.')

luta de libertação dos povos que
suÞortom oinda o jugo coloniolt>.
No plano bilateralo os Presiden-
tes chegaram a acordo no sen-
tido de intensificar a cooPeraçãot
nomeadamente económicao indica
a agência.

No decorrer de um jantar ofe-
rec¡do em sua honrat na quarta-
-f eira., pelo Presidente romenot
Luiz Cabral sublinhou que o seu

país deseja, guiado pelo PAIGC'
<(promover uma política ofricono

gue sirvo o independênc¡o do

continentet> e pronunciou-se Por
<<uma cooÞeroçõo com todos os

Estodos do mundo e, em Þrimei-

N0 PINTCHA

EM BUCARESTE

ro Iugor, com todos os países

anti-coloníolistos e ont¡-¡m|eria-
/istosl.

EM PARIS

O Presidente Luiz Cabral, oue
deixou Bissau na passada terça-
-feira à tarde, acompanhado por
uma delegação que incluia o Co-
missário dos Negócios Estrangei-
ros, camarada Victor Saúde Ma-
ria, chegará a Paris, em vis¡ta
privada. Avistar-se-á com o Pre-
sidente f rancês, Valery Giscard
D'Esta¡ng, com quem terá con-
versações sobre as relações bila-
terais e sobre a cooperação eco-
nómica entre a Guiné-Bissau e a

França.

SAHARA (APS) - Um co-
municodo do Frente Polisório
onunciou . que sete soldodos
cio exército morroquino de-
serfor'qm do suq unidode es-
tocionodo no Sohoro Ociden-
fol e iuntorqm-se ò Frente Po-
lisdrio em lerritório libertod'o
com os suos ormos e veículos.

A I SEMANA
TERMINA N¡A
V - Os Anos de Fogo

A esperança toma a cor das

armas e da montanha.

De lugar em lugar e de feira
em feira ,Miloud acompanhada
de Smail mobiliza o povo e in-
cita-o à revolta.

,Ahmed e os seus amigos tor-
nam-se leõeso espectros na lenda
popular. Eles evadem-se e or-
ganizam a resistência.

Os soldados de Miloud quer
perseguir os rebeldes.

Smail, acompanhado de Mi-
loud quer preveni-los. Demasiado
tarde.

A procura, os guerrilheiros, a
morte do Pai m¡sturam no cora-

ção do filho um sentimento de
tristeza.

JAAC
EM GABO VERDE

O Comité de secção da JAAC
da Ribeira Bote e da llha da Ma-

deira reuniu-se com os camara-
das integrados nos grupos de ba-

se da referida organizaçãor ten-

do sido discutido amplamente

problemas sobre a particiPação

da JAAC da referida localidadeo

cada vez mais em iarefas produ-
tivas que contribuem para o

avanço da nossa terra.

DO CINEMA ARGELINO
SEGUNDA-FEIRA

SAHARA:
MENSAGEM
A KURT WAI.DHEIM

ARGEL (AFP)- Brohim Ho-
kim, ministro dos Negócios
Esfrongeíros do governo do
Repúblico Sohoriono Demo-
crdtico (RASD) enviou de Bir
Lohlou, em Íerrifórios liberto-
dos do Sohoro Ocid'enfol, umo
mens'ogem do governo soho-
riono o Kurt Woldheim, Se-
cretório Gerol dos Noções
Unidos, soube-se em Argel.

Nesto mensogem o minis-
t¡.o dd-lhe p'orte do <situoçõo
explosivo no regiõo depois do
invosõo morroco-mouritonio-
no do território s,ohoriono e

nõo-respeifo pelos dois invo-
sores dos resoluções do ONU
quqnto oo d'ireito do povo
sohoriono o,oulodetermino-
çõo>.

ARGÉ[IA:
ENCONTRO
DA JUVENTUDE
AFRICANA

BECHAR (APS) - Por oco-
siõo do celebroçõo do l4.o
oniversdrio ido Movimento
Pon-Africono do Juvenlude
um grondioso <<meetingu iun-
fou no possodo quorto-feiro
de iqrde umo numeroso ossis-
têncio em Bechqr.

Duronte esto monifestoção,
vórios ,orodores, entre os
quois figuro o delegodo d'o
M.P.J. intervirom poro relem-
bror os conquistos do iuven-
tude ofricono que é o von-
guordo do comboie contro o
imperiolismo, o coloniolismo
e o rocismo.

KISSINGER:
VIAGEM
À ÁFRICA

WASHTNGTON (ANOP) -O Secretdrio de Estodo norte-
-omericono Henry Kissinger
segue poro Áfrico cerco do
dio vinte frês de Abril mqs nõo
posso por três dos m,ois im-
porfontes poíses do gronde
continente: Nigério, Rodési,o

e Africo do Sul.

Enfre os poíses que o Se.-

cretório de Estodo visiiord o

suo viogem hd muito qdiodo
confom-se oZoire, o Zômbio,
o Kénio, q Tonzônio, o Sene-
gol, Costo do Morfim e pos-
sivelmente o Ghono e o Libé-
ri,o.

VI-11 de Novembro de 1954

Há dez dias que a montanha
se pôs em marcha. Explode a
revolta. O colonialismo surdo aos
apelos de um povo continua nos
seus ritos e seus tabus.

O monumento aos mortos. O
toque aos mortos. O eterno Pe-
queno indígena recitando (O Hi-
no aos Mortosn de Hugo.

De que mortos se trata? Smail
compreende-o, ele recusar ele
corre atrás da imagem do Pai
que, acaba Por tornar a aPare-
cer. Mas é uma miragem.

Que importao Miloud está sem-
pre lá.

Ele corre à procura deste úl-
timo.

Miloud tendo cumprido ,a sua

missão de guia esclarecido ador-
mece num sono de justo, legan-
do a Smail o fio desta memória
popu lar.

A morte do pai, a morte de
Miloud, as guerrilhas, as canho-
nadas, e Smail torna-se adulto,
ele corre, corre em direcção à
montanha trazendo com ele a

esperança de todo um povo.

DETEGACAO AMERICANA

DA NCNIICII INTERNACIONAT

DE DESENVOTVIMENTO

VISITOU BULA

Filmes revolucionórios
e exposrçqo
dq Rep. Pop

de fotogrqfiqs
ulqr dq Chinq

nosso Comissoriodo, compos-
io de funcionórios, professo-
res e olunos.

Ficou ossente neste encon-
tro que se forio, dentro de
,olguns dios, nos instoloções
d'o Comissoriodo do Educo-

çõo, umo exposiçõo de foto-
grofíos e proiecçõo de filmes
ielofivos à revoluçõo chineso.

Esteve no passado dia 7 em

Bu la u ma delegação americana

da A.l.D. (Agência lnternacional

de Desenvolvimento constituí-

da por três membros e chefiada

por David Cohn. Esta delegação

que se encontra de visita a este

sector com o objectivo de es-

ABEL MUZOREWA
TA IIBÉRIA

MONRóV|A (AFP)- O bis-
po Abel Muzorewo, líder do

olq exterior do Conselho No-
cionol Africono do Rodésio

chegou ontem o Monróvi'o,
onde ele d'eve se entrevislor
com o Presidente Williom Tol-
bert ò cerco do situoçõo no

AFrico Austrol.
O dirigenfe nocionolisto,

que é ocornponhodo de Jq-
mes Vikeremo, encontrou id,
d'uronte o suo <tournee> ofri-
oóno, ,os Chefes de Estodo
do Ugondo e do Ghono.

tudar as possibilidades de finan-

ciamento de uma escola rural na

região de Cacheu, era acomPa-

nhada pelos camaradas Francis-

co Macedo, Conselheiro do Co-

missariado da Educação e Cultu-
rao e Daniel Sowo responsável

pela organização escolar; foi re-
cebida na sede.do Comité pelo
chefe da Secretaria, camarada
Filipe Vieira, do que a informou
de diversos assuntos relacionados
com o ensino no sector após o
que visitou as escolas <25 de
Maio> e <23 de Janeiro>.

- Deslocaram-se a secção de

João Landim os camaradas Pau-
lina Soares Cassamá, Filipe Viei-
ra e Fernando Quadé, respecti-
vamente Presidente do Comité
do sector, chefe da Secretaria do
Comité e responsável da Segu-
rança, a fim de efectuar uma
reunião de trabalho onde será
tratado de assuntos relaciona-
dos com a cobrança do lmpos-
to de Reconstrução Nacional,
preparação do terreno e bola-
nhas para a próxima época agrí-
cola, cumprimento dos princí-
pios do Partido e do Estado.

oæ

Com o intuito de estreitor
moiores reloções entre o Co-
missoriodo do Educoção e o
Emboixodo do Repúblico Po-
pulor do Chino no nosso Poís
foi oferecid'o por estq Emboi-
xodo, no dio 5 do corrente,
um iontor e umo proiecçõo
de filmes revolucionórios chi-
neses, o umo delegoçõo do

P$, I rTO f'ffiftrI¡ Sóbailo, 10 ile Abril ile 19?6


